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Resumo 
 

 

Montalvo, Javier Paul; Teixeira, Luiz Alberto. Remoção de Boro de Águas 
e Efluentes de Petróleo por Adsorção. Rio de Janeiro, 2009. 138p. Tese 
de Doutorado - Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presença de boro nas águas em geral tem se incrementado de forma 

contínua e paralela ao desenvolvimento industrial. Da mesma forma, os efeitos 

prejudiciais aos organismos vivos tem aumentado, especialmente sobre as 

plantas onde a faixa entre a deficiência e a toxicidade é muito curta. No presente 

trabalho foi investigado o efeito das diferentes variáveis de operação, na cinética 

e na termodinâmica de um processo de adsorção de boro com MgO a partir de 

águas e efluentes gerados na produção de petróleo. Os resultados obtidos 

mostram que o processo de adsorção é viável, e alcança eficiências em torno de 

80% (em pH = 10; concentração de MgO-500 = 40 g.L-1 (área superficial = 1259 

m2), temperatura = 25oC, agitação =150 rpm e tempo = 60 min.). O processo é 

fortemente influenciado pelo pH, e também pela área superficial (tamanho de 

partícula) do adsorvente, concentração inicial do boro, salinidade da solução, e 

pela a  presença de outros íons na solução. A temperatura também tem um 

efeito positivo no processo. A remoção de boro com MgO foi quantitativamente 

avaliada usando isotermas de adsorção.. Verificou-se que o processo se ajusta 

melhor à isoterma de Freundlich. A constante da isoterma de Freundlich,  Kad 

(mg.g-1) = 0,57 foi maior em comparação a outras Kad obtidas na adsorção de 

boro com outros adsorventes. Finalmente, os parâmetros cinéticos e 

termodinâmicos do processo calculados indicam que o processo acontece de 

forma espontânea e é cineticamente bem representado por um modelo de 

pseudo segunda ordem. 

 

Palavras-chave 
Remoção de boro, Adsorção, MgO, Tratamento de efluentes de petróleo. 
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Abstract 
 

Montalvo, Javier Paul; Teixeira, Luiz Alberto (Advisor). Boron Removal 
from Oil Production Wastewater and Effluents by Adsorption. Rio de 
Janeiro, 2009. 138p. Doctoral Thesis - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The presence of boron in waters has increased continually and in parallel to 

the industrial development. And also, the harmful effects to the organisms and 

living creatures has increased as well, especially on plants, where the gap 

between the deficiency and the toxicity is very short. In the present work it was 

investigated the effects of different operating variables in, the kinetics and in the 

thermodynamics of a process of boron adsorption with MgO from wastewaters 

generated in the production of oil. The results show that the adsorption process is 

feasible, and reaches efficiencies around 80%, in the following conditions: pH = 

10; MgO-500 concentration = 40 g.L-1 (surface area: 1259 m2); temperature: = 

25oC; stirring = 150 rpm and time = 60 min. The process is strongly influenced by 

pH, and also by the superficial adsorbent area (particle size), initial concentration 

of boron, salinity of the solution, and the presence of others ions in the solution. 

The temperature also has a positive effect in the process. The removal of boron 

with MgO was evaluated quantitatively using adsorption isotherms. It was shown 

that the process is better adjusted by the Freundlich isotherm. The constant of 

the Freundlich isotherm, Kad (mg.g-1) = 0,57 was bigger in comparison to other 

Kad gotten in the adsorption of boron with other adsorbents. Finally, the kinetic 

and thermodynamic parameters of the process indicate that the process is 

spontaneous, and is kinetically well represented by a pseudo second-order 

model. 

 

Keywords 

Boron removal, Adsorption, MgO, Wastewater treatment from oil 
production. 
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